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C. 



ESTUDOS GEOTÉCNICOS
1.



INTRODUÇÃO

As investigações geotécnicas na Avenida Mello Guimarães contemplaram basicamente a realização de sondagens a trado e/ou pá e picareta, com coleta de amostras para a realização de ensaios de caracterização física e mecânica dos materiais constituintes do subleito. Os estudos consistiram de:

· 14 (quatorze) furos de sondagem, com profundidade final de 1,50 m, distribuídos de maneira a representar toda a extensão da via.

· Medidas do nível do lençol freático, em cada furo de sondagem.

· Realização, em laboratório, dos ensaios de caracterização dos solos.

De cada furo de sondagem e de cada horizonte cujo material possuísse mais de 20 cm de espessura, foram coletadas amostras e executados os seguintes ensaios:

a) análise granulométrica ;

b) limite de liquidez e plasticidade;

c) compactação na energia normal;

d) CBR na energia normal.

2.



RESULTADOS OBTIDOS

As perfurações de sondagem foram realizadas de 50 em 50 metros, obedecendo à seqüência eixo, lado direito e lado esquerdo na pista simples existente e no eixo esquerdo e direito alternado do local com pista dupla, seguindo a orientação da fiscalização da SMOV. Não se observou nos furos de sondagem, a ocorrência de material impenetrável ao equipamento utilizado.

As sondagens e ensaios realizados detectaram a ocorrência de solos areno-siltosos com pedregulhos dos grupos A1-b e A2-4 (71% das amostras) e solos silto-arenosos do grupo A4 (29% das amostras).

Os solos dos grupos A1-b e A2-4 (areias siltosas com pedregulho) apresentaram plasticidade IP variando de 2 a 9% , expansão entre 0,31% e 1,03% e ISC entre 5 e 19%.

Verificou-se a existência de água em todos os furos de sondagem realizados, sendo que o nível do lençol freático observado, variou de 0,75 a 1,20m de profundidade ao longo da extensão do trecho.

No trecho não foi constatada a existência de solos de baixa capacidade de suporte em que não seja possível a remoção com equipamento convencional de terraplenagem.

Os resumo dos resultados obtidos pelos ensaios geotécnicos estão apresentados em tabela ao final deste capítulo.
3.



ÍNDICE DE SUPORTE ADOTADO PARA O SUB-LEITO

Foi feita uma análise estatística com todos os ensaios dos materiais do subleito, definindo-se o ISC de grupo e os valores máximos e mínimos para a aceitação. 

Para o cálculo estatístico da faixa de aceitação, utilizou-se as seguintes expressões:

ISC máx. = ISC méd. + 1,29 (/(N)0,5+ 0,68(
ISC min. = ISC méd. - 1,29 (/(N)0,5- 0,68(
ISC g = ISC méd. – (( k * () / (N)0,5
Onde:

	ISCmáx.:
	Valor máximo a considerar

	ISCmin.:
	Valor mínimo a considerar

	ISC g.:
	Valor médio da amostra

	K:
	Coeficiente

	( :
	Desvio padrão

	N :
	Número de elementos (N ( 9 elementos)


A média e o desvio padrão da amostra são os seguintes:

ISC médio: 14,1 %

( (Desvio padrão): 6,13 %

Os resultados da análise estatística estão a seguir:

ISC máx. =  20,15 %

ISC min. =  8,04 %

ISC g  =  12,05 %

A tabela de freqüência esta a seguir:
	ISC
	Nº de elementos
	%
	% Acumulada

	5
	2
	14,3
	100,00

	7
	1
	7,14
	85,70

	10
	1
	7,14
	78,56

	11
	1
	7,14
	71,42

	12
	2
	14,3
	64,28

	15
	1
	7,14
	49,98

	16
	1
	7,14
	42,84

	18
	1
	7,14
	35,70

	19
	1
	7,14
	28,56

	21
	1
	7,14
	21,42

	23
	1
	7,14
	14,28

	24
	1
	7,14
	7,14

	
	14
	100
	


Com base na análise estatística, o ISC adotado para o projeto de pavimentação da Avenida Mello Guimarães foi de: 

ISCproj = 12 %
Observa-se na tabela de freqüências que 64,28% das amostras tem o ISC maior que o valor adotado para o Projeto que é de 12%. 

Nos locais com ISC inferior ao valor mínimo de aceitação de 8%, definido anteriormente, deverá ser realizada a remoção do solo, com sua substituição por material de reforço (areia). A profundidade e os locais desta remoção estão convenientemente apresentados no Projeto de Pavimentação.
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